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Abstract. Seasonal variation and ontogenetic shifts in the diet of Menticirrhus americanus 
(Linnaeus, 1758) (Teleostei, Sciaenidae) in Ubatuba-Enseada Bay, Santa Catarina, Brazil. 
Ontogenetic and seasonal changes in the diet of the southern kingfish Menticirrhus americanus 
sampled at Ubatuba-Enseada, Santa Catarina northern coast, were investigated. Trawl nets were 
used for the monthly surveys during October (2003) and September (2004). Stomachs of 137 
individuals between 4.2 and 31.8 cm were analyzed. The species showed a carnivorous and 
benthic food habit, composed mainly by crustaceans, fishes and polychaetes. According to the 
similarity analyses, the use of food resources was influenced by seasonal and ontogenetic 
variations. Juveniles and adults share the same resources, but in different ways. Crustaceans 
showed higher representativeness in all the size-classes. Polychaetes were the most important 
items ingested by small individuals (up to 12.1 cm), decreasing this importance with M. 
americanus sexual maturity, when fishes were more important in the diet. Crustaceans were the 
most important items in spring and winter, substituted by fishes in summer. Hypothesis 
concerning diet shift and prey availability were discussed. 
 
Key words: coastal region, feeding, food habits, food items 
 
Resumo. Foram investigadas as variações ontogênica e sazonal na dieta da betara Menticirrhus 
americanus coletadas na baía de Ubatuba-Enseada, no litoral norte de Santa Catarina. Redes de 
arrasto com porta foram utilizadas para as coletas mensais, entre outubro de 2003 e setembro de 
2004. Foram analisados 137 estômagos provenientes de indivíduos entre 4,2 e 31,8cm. O hábito 
alimentar da espécie é carnívoro e bentófago, composto principalmente por crustáceos, peixes e 
poliquetas. As análises de similaridade revelaram que o uso de recursos foi influenciado pelas 
variações sazonais e ontogênicas. Juvenis e adultos compartilharam os mesmos recursos, porém de 
formas diferentes. Em todas as classes de tamanho os crustáceos apresentaram alta 
representatividade. Poliquetas foram os itens mais importantes para os indivíduos pequenos (até 
12,1cm), diminuindo sua importância com a chegada da maturidade sexual da betara, quando os 
peixes passam a adquirir elevada importância na dieta. Entre as estações do ano, os crustáceos 
foram importantes como itens alimentares na primavera e inverno, substituídos por peixes no 
verão. Hipóteses relativas a mudanças na dieta e a disponibilidade de presas são discutidas. 
 
Palavras chaves: alimentação, hábitos alimentares, região costeira, itens alimentares 
 

Introdução 
Menticirrhus americanus (Linnaeus, 1758) 

distribui-se desde Cape Cod (Estados Unidos) até 
Buenos Aires (Argentina) (Menezes & Figueiredo 
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1980), e é conhecida popularmente como betara ou 
papa-terra, sendo encontrada sobre fundos arenosos 
e areno-lodosos em águas costeiras de pouca 
profundidade e em regiões estuarinas (Rondineli et 
al. 2007). Na ictiofauna registrada na baía de 
Ubatuba-Enseada em Santa Catarina, esta espécie 
apresenta grande freqüência nos arrastos de fundo, 
ocorrendo de forma abundante com outros 
representantes das famílias Sciaenidae, 
Paralichthyidae e Tetraodontidae (Freitas et al. 2005, 
Freitas et al. 2007).  

Os sciaenídeos são comumente citados como 
os principais componentes do bay-catch nas 
pescarias de arrasto direcionadas para o camarão 
sete-barbas, sendo que a abundância de M. 
americanus sugere que a mesma desempenha papel 
importante na dinâmica deste sistema (Coelho et al. 
1986, Andrigueto-Filho 2002, Chaves et al. 2003). 
Apesar disto, e do fato que a partir dos estudos sobre 
a alimentação podem ser obtidas importantes 
informações para a administração dos recursos 
pesqueiros (Zavala-Camin 1996, Hahn et al. 1997), 
poucos estudos que abordam diretamente a dieta da 
espécie foram realizados. Os principais trabalhos se 
restringem ao sudeste e sul do Brasil (Lunardon-
Branco et al. 1991, Rodrigues 2003, Rondineli et al. 
2007). 

A ausência de estudos que abordem a 
composição detalhada e utilização dos recursos 
alimentares por M. americanus no litoral de Santa 
Catarina vem de encontro à necessidade de se obter 
informações biológicas básicas que subsidiem 
propostas de manejo mais abrangentes para a 
espécie, tendo em vista seu valor comercial para a 
pesca artesanal. Em função disso, este trabalho foi 
realizado com o objetivo de fornecer informações 
sobre a variação ontogênica e sazonal na  
 

alimentação da espécie, contribuindo assim para um 
melhor entendimento sobre a interação da fauna de 
peixes com o ambiente costeiro. 

 
Material e Métodos 

Foram realizadas amostragens mensais entre 
outubro de 2003 e setembro de 2004 na baía de 
Ubatuba-Enseada (26º11’ S e 48º29’O), litoral norte 
do estado de Santa Catarina, Brasil (Figura 1). Os 
exemplares foram coletados mensalmente por meio 
de nove arrastos consecutivos, com duração de cinco 
minutos cada, realizados por embarcação artesanal 
denominada de “arrasteiro”. A embarcação possui 
oito metros de comprimento, e é equipada com redes 
de arrasto com portas, contendo sete metros de 
comprimento, três metros de altura e com malha de 
três centímetros entre nós consecutivos na região do 
ensacador. 

Após a coleta, os indivíduos foram fixados 
em formol 10% e, posteriormente, conservados  
em álcool 70%. Em laboratório, os mesmos  
foram medidos (comprimento padrão), pesados  
e dissecados para a retirada do estômago.  
No laboratório de Ictiologia do Museu de  
História Natural Capão da Imbuia, os conteúdos 
estomacais foram analisados sob microscópio 
estereoscópico e realizada a identificação dos  
itens alimentares com auxílio de bibliografia 
específica e consulta a especialistas (Melo 1996, 
Amaral et al. 2005). Para auxiliar nas análises e 
discussões, os itens macroscópicos identificados na 
dieta natural da espécie foram posteriormente 
agrupados em categorias taxonômicas mais amplas 
(Decapoda, Dendrobranchiata, Caridea, Anomura, 
Brachyura, Stomatopoda, Amphipoda, Isopoda, 
Polychaeta, Sipuncula, Osteichthyes e restos de 
Crustacea). 

 
Figura 1. Localização da área de estudo na baía de Ubatuba-Enseada, São Francisco do Sul, SC, Brasil. Os asteriscos 
representam os locais dos arrastos. 
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Para as análises da dieta foram utilizados 
dois métodos: o método da Freqüência de 
Ocorrência (FO), que corresponde à freqüência 
percentual do número de estômagos em que ocorre 
determinado item alimentar em relação ao número 
de estômagos com alimento (Zavala-Camin 1996) e 
o método Volumétrico, pelo qual o volume é 
expresso em forma percentual, considerando o 
volume de dado item alimentar em relação ao 
volume de todos os itens alimentares presentes nos 
estômagos, permitindo informações sobre a 
participação de cada item na alimentação (Hyslop 
1980, Zavala-Camin 1996). A integração dos dois 
métodos escolhidos para a análise da alimentação foi 
realizada através do Índice Alimentar (IAi) de 
Kawakami & Vazzoler (1980). Neste estudo, 
assumiu-se que não ocorrem diferenças 
significativas entre a alimentação de machos e 
fêmeas, fato esse já verificado para a espécie 
(Castillo 1986). 

Para a análise das variações ontogênicas 
foram determinadas classes de comprimento pelas 
diretrizes de Sturges (Vieira 1980), a partir da qual 
foram estabelecidas sete classes de comprimento 
com intervalos de 3,9 cm, sendo eles 4,2─8,1(classe  
1), 8,2─12,1(classe 2), 12,2─16,1(classe 3), 
16,2─20,1(classe 4), 20,2─24,1(classe 5), 
24,2─28,1(classe 6), 28,2─32,1(classe 7). 

Para o estudo das variações sazonais e 
ontogênicas da dieta da espécie foram efetuadas 
análises de escalonamento multidimensional não 
métrico (MDS) com sobreposição de cluster de 
ligação completa. Para estas análises foram 
utilizados os Índices Alimentares dos itens 
registrados, sem qualquer transformação dos dados 
de freqüência. As estações do ano foram definidas 
da seguinte forma: primavera, de setembro a 
novembro; verão, de dezembro a fevereiro; outono, 
de março a maio e inverno, de junho a agosto. As 
matrizes de similaridade entre as amostras (sazonais 
e ontogênicas) foram geradas por meio do 
coeficiente de Bray-Curtis. As análises foram 
realizadas através do pacote Primer-E Ltd (Clarke & 
Warnick 2001). 

 
Resultados 

Dentre os 137 tratos digestórios analisados 
foram identificados 35 itens na dieta da espécie, os 
quais foram agrupados em 13 categorias 
taxonômicas, listadas na Tabela I.  

Os itens alimentares com maior freqüência 
de ocorrência nos estômagos foram os restos de 
Crustacea (48,9%), Polychaeta (46%) e Osteichthyes 
(29,9%) e os menos freqüentes foram Isopoda  
 

(2,9%), Anomura (2,2%) e Sipuncula (0,7%), este 
último ocorrendo em apenas um estômago. As 
categorias mais representativas na dieta, por ordem 
de importância alimentar, foram: Crustacea (que 
incluiu Decapoda não identificados, 
Dendrobranchiata, Caridea, Anomura, Brachyura, 
Stomatopoda, Amphipoda, Isopoda e restos de 
Crustacea) com 51,8%, Osteichthyes com 27,8% e 
Polychaeta com 14,1%. Este mesmo índice mostrou 
a pouca importância dos Isopoda (0,01%) e 
Sipuncula (0,05%) (Tabela II). 

Os poliquetas constituíram a categoria 
alimentar mais importante para indivíduos entre 4,2 
e 8,1 cm (41,6%) e entre 8,2 e 12,1 cm (36,7%). 
Entre 12,2 e 16,1 cm, Dendrobranchiata foi a 
categoria com maior representatividade nos 
estômagos (28,7%), seguido por Polychaeta (22,8%) 
que também ocorreu em alta freqüência nos 
estômagos (57,1%). Entre 16,2 e 20,1 cm, os restos 
de Crustacea representaram a categoria mais 
importante (28,2%) e freqüente (64,7%). Também 
teve alta freqüência de ocorrência Polychaeta 
(47,1%) e os peixes (35,3%), porém com menores 
IAi, 25,5% e 25,3% respectivamente. Na classe 20,2 
e 24,1 cm, a importância dos crustáceos na dieta foi 
dada principalmente por Dendrobranchiata (32,7%), 
muito embora Polychaeta e Osteichthyes tenham 
sido categorias freqüentes (52% e 40%, 
respectivamente). Na classe 28,2 e 32,1 cm, as 
categorias mais freqüentes foram os restos de 
Crustacea (75%), Decapoda e peixes (50%), este 
último com a maior representatividade (62,6%) entre 
as categorias alimentares analisadas (Tabela III). 

Nas análises de agrupamento, as maiores 
similaridades foram encontradas entre as classes de 
comprimento 1-2, 3-4 e 5-6 em função dos valores 
dos Índices Alimentares (IAi) observados. A 
similaridade entre as classes 1, 2, 3 e 4 ocorreu em 
função da representatividade de restos de Crustacea 
(com maior representatividade nas classes 3-4) e 
Polychaeta (com maior importância nas classes 1-2). 
Nas classes 5 e 6, a similaridade verificada ocorreu 
principalmente em função dos itens Decapoda e 
Dendrobranchiata. Entre as classes de tamanho 
consideradas, a menor similaridade foi observada 
para a classe 7, o que ocorreu em função da 
representatividade de Osteichthyes na dieta (Figura 
2). 

O agrupamento das classes 1-2 com 3-4 se 
deve à participação dos poliquetas (com maior 
importância nas classes 1-2 e com certa 
representatividade nas classes 3-4) e crustáceos 
(com maior representatividade nas classes 3-4 e 
importantes também nas classes 1-2). 



C. F. HALUCH ET AL. 

Pan-American Journal of Aquatic Sciences (2009), 4(3): 347-356 

350

Tabela I. Lista dos itens alimentares identificados e agrupamentos taxonômicos (em negrito), obtidos a 
partir dos conteúdos estomacais de M. americanus analisados.  

 

 

Filo Arthropoda 
Subfilo Crustacea 
   Ordem Decapoda (Dec) 
      Subordem Dendrobranchiata (Den) 
         Superfamília Penaeoidea 
            Família Penaeidae - Xiphopenaeus kroyeri 
            Família Ogyrididae - Ogyrides alphaerostris 
       Subordem Pleocyemata 
       Infraordem Caridea (Car) 
       Infraordem Anomura (Ano) 
          Superfamília Talassinoidea 
          Superfamília Hippoidea 
             Família Albuneidae - Albunea sp. 
                                               Lepidopa sp. 
       Infraordem Brachyura (Bra) 
            Família Xanthidae - Pimlumnus sp. 
            Família Portunidae - Callinectes sp. 
   Ordem Stomatopoda (Sto) 
            Família Squillidae - Squilla neglecta 
   Ordem Amphipoda (Amp) 
            Família Gammaridae 
            Família Caprellidae 
   Restos Amphipoda 
   Ordem Isopoda (Iso) 
   Restos Crustacea (RCr) 
Filo Annelida – Polychaeta (Pol) 
            Família Eunicidae 
            Família Lumbrimeridae 
            Família Sigalionidae 
            Família Glyceridae 
   Restos Polychaeta 
Filo Sipuncula (Sip) 
Filo Chordata – Osteichthyes (Ost) 
           Família Engraulidae 
   Ordem Pleuronectiformes 
            Família Paralichthydae 
   Ordem Anguiliformes 
            Família Ophictidae - Ophichthus gomesii 
   Restos Osteichthyes 
Material não identificado (NI) 
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Tabela II. Freqüência de Ocorrência (%FO), Percentagem Volumétrica (%V) e Índice Alimentar (IAi) das 
categorias alimentares presentes na dieta de M. americanus. 

Categorias %FO %V IAi 
Restos Crustacea 48,9 8,6 15,6 
Decapoda não identificados 23,4 14,1 12,2 
Dendrobranchiata 21,2 22,8 17,8 
Caridea 8,8 1,5 0,5 
Anomura 2,2 3,8 0,3 
Brachyura 21,2 5,6 4,4 
Stomatopoda 7,3 1,6 0,4 
Amphipoda 19,0 0,8 0,6 
Isopoda 2,9 0,1 0,01 
Polychaeta 46,0 8,3 14,1 
Sipuncula 0,7 2,0 0,05 
Osteichthyes 29,9 25,1 27,8 
NI 29,2 5,7 6,2 
 
 

Tabela III. Freqüência de ocorrência (%FO) e Índices Alimentares (IAi) das categorias alimentares 
identificadas entre as classes de comprimento padrão (cm) de M. americanus. Em negrito estão destacadas as 
categorias com maior Freqüência de Ocorrência e sublinhadas aquelas de maior importância alimentar. n = 
número de indivíduos. 

Classes de comprimento padrão (cm) 

 1 

n=24 

2 

n=32 

3 

n=28 

4 

n=17 

5 

n=25 

6 

n=7 

7 

n=4 

 FO IAi FO IAi FO IAi FO IAi FO IAi FO IAi FO IAi 

RCr 50 25 31,3 14,8 53,6 20,5 64,7 28,2 48 6,9 57,1 11,9 75 4,3 

Dec 8,3 0,8 12,5 1,4 25 6,2 23,5 10,1 40 15,5 42,9 21,8 50 22 

Den 0 0 9,4 6,9 35,7 28,7 11,8 5 36 32,7 42,9 40,4 0 0 

Car 4,2 0,4 9,4 1,5 14,3 0,8 5,9 0,3 4 0,03 28,6 3,2 0 0 

Ano 0 0 0 0 0 0 0 0 12 3,9 0 0 0 0 

Bra 16,7 3,8 15,6 1,4 14,3 1,0 23,5 1,6 36 9,0 28,6 10,1 25 0,5 

Sto 0 0 15,6 1,7 3,6 0,01 5,9 0,4 8 0,7 0 0 25 0,3 

Amp 25 7,9 28,1 3,9 17,9 0,6 11,8 0,2 20 0,2 0 0 0 0 

Isso 0 0 9,4 0,3 3,6 0,01 5,9 0,07 0 0 0 0 0 0 

Pol 41,7 41,6 50,0 36,7 57,1 22,8 47,1 25,5 52 8,9 14,3 0,08 0 0 

Sip 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 14,3 6,4 0 0 

Ost 16,7 15,9 28,1 18,5 28,6 17,5 35,3 25,3 40 18,0 28,6 2,1 50 62,6 

NI 20,8 4,7 34,4 13 25,0 1,9 23,5 3,4 36 4,0 28,6 4 50 10,4 

Classe 1 (de 4,2–8,1 cm); Classe 2 (8,2 – 12,1 cm); Classe 3 (12,2 -16,1 cm); Classe 4 (16,2 – 20,1 cm); 
Classe 5 (20,2- 24,1 cm); Classe 6 (24,2 – 28,1 cm) e Classe 7 (28,2 - 32,1 cm). 
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Figura 3. Representação gráfica bidimensional de distribuição das amostras sazonais dos Índices Alimentares (IAi) de 
M. americanus, obtidas por meio da análise de escalonamento multidimensional não-métrico (MDS) com sobreposição 
de cluster de ligação completa. Os traços representam os diferentes graus de similaridade obtidos através da análise de 
cluster. PRI=primavera, VER=verão, OUT=outono e INV=inverno. 

 
Discussão 

Menticirrhus americanus apresentou hábito 
alimentar predominantemente carnívoro e bentófago, 
apesar da presença de organismos bentopelágicos 
(Dendrobranchiata) e pelágicos (Engraulidae). A 
dieta foi representada principalmente por crustáceos, 
peixes e poliquetas, organismos pertencentes tanto à 
epifauna como à infauna. A preferência pelos itens 
registrados já foi constatada por muitos autores para 
diversos representantes da família Sciaenidae 
(Amaral & Migotto 1980, Haimovici et al. 1989, 
Chaves & Vendel 1998, Vendel & Chaves 1998, 
Camargo & Isaac 2004), sendo que a espécie M. 
americanus é conhecida por ter hábitos demersais 
(Smith & Wenner 1985, Rondineli et al. 2007). A 
boca inferior, típica para a ingestão de organismos 
que vivem junto ao substrato (Chao & Musick 
1977), e o barbilhão utilizado para detecção química 
e tátil das presas (Vazzoler 1975, Castillo et al. 
2000), são estruturas que facilitam a atividades de 
forrageamento, quando a espécie pode localizar e 
predar organismos que costumam permanecer 
enterrados ou semi-enterrados no substrato (Almeida 
et al. 1997, Zahorcsak et al. 2000). 

A importância de Crustacea na alimentação 
da betara foi registrada em diversas localidades ao 
longo da costa Sudeste/Sul do Brasil (Franco 1959, 
Castillo 1986, Lunardon-Branco 1990, Lunardon-
Branco et al. 1991, Chaves & Umbria 2003, 
Rondineli et al. 2007). De fato a importância de 
crustáceos na alimentação de peixes bentófagos da 
costa sul do Brasil já foi reportada por Haimovici et 

al. (1989) e, segundo Edgar & Shaw (1995), a 
disponibilidade desses organismos é responsável por 
regular a produção de peixes no Oeste da Austrália. 
Além dos crustáceos, peixes e poliquetas também 
apresentam relativa importância na alimentação da 
espécie (Castillo 1986, Lunardon-Branco et al. 1991, 
Chaves & Umbria 2003, Rondineli et al. 2007), 
assim como de outras congêneres (Bearden 1963, 
Castillo et al. 2000). Com relação aos poliquetas, 
muito embora este item já tenha sido considerado 
como preferencial na dieta de espécimes estudados 
por Amaral & Migotto (1980) no litoral de Ubatuba 
(SP), eles apresentaram maior importância apenas 
para indivíduos de menor porte (<12,1 cm) (quando 
comparados com os itens crustáceos e peixes). Isto 
pode ter ocorrido em função da facilidade de 
digestão destes animais (Bregnballe 1961 apud 
Almeida et al. 1997). Além disso, deve-se também 
considerar que as carapaças e pereiópodes dos 
crustáceos podem permanecer por mais tempo no 
estômago que outros itens, tendendo assim a uma 
superestimativa da sua real ingestão (Chaves & 
Vendel 1996). 

No presente estudo foi observada uma 
mudança nas presas preferenciais entre as classes de 
tamanho menores (4,2 a 8,1 cm) e maiores (28,2 a 
32,1 cm). Nas demais classes, notou-se a variação na 
importância de itens secundários, demonstrando que 
a espécie é capaz de responder a mudanças na 
utilização ou disponibilidade das potenciais presas. 
A mudança na dieta das espécies de peixes 
carnívoros está de fato relacionada com mudanças 
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ontogênicas (Wootton 1990, Zavala-Camin 1996), as 
quais estariam relacionadas com a ocupação de 
diferentes ambientes (ou estratos) de acordo com seu 
desenvolvimento (Nikolski 1963), ou com a 
dificuldade de captura de algumas presas em função 
de sua grande mobilidade e de flutuações verticais 
na massa d’água (Carqueija et al. 1995). Os 
resultados aqui encontrados corroboram os obtidos 
por Bearden (1963), que constatou uma maior 
freqüência de poliquetas e anfípodas em indivíduos 
menores de 13,4 cm. Os poliquetas ocorreram em 
altas freqüências no presente estudo em exemplares 
menores (entre 4,2 e 12,1 cm), constituindo a 
categoria de maior importância, e de importância 
secundária até 20,1 cm. A preferência por esses 
organismos em exemplares menores já havia sido 
constatada por outros autores (Chaves & Umbria 
2003, Almeida et al. 1997, Vendel & Chaves 1998). 
Tal diferenciação no hábito alimentar de uma 
espécie durante o desenvolvimento é uma adaptação 
para melhor aproveitamento do alimento disponível, 
que visa diminuir a competição intraespecífica por 
alimento ou suprir necessidades fisiológicas que o 
peixe possa ter em função de migração, maturação 
sexual e reprodução (Braga & Braga 1987). 

Muito embora o ambiente pareça não 
apresentar variações acentuadas no padrão de 
ocorrência para a maioria dos itens alimentares, 
alterações sazonais entre os itens principalmente no 
que diz respeito à importância alimentar foram 
observadas. A preferência de peixes, principalmente 
em indivíduos adultos, pode estar associada ao 
aumento da atividade alimentar dos adultos nos 
meses do verão. Este aumento na preferência pelo 
hábito alimentar ictiófago no verão também foi 
constatado por Vendel & Chaves (1998) na dieta de 
Bairdiella ronchus no litoral do Paraná. Já a 
importância dos poliquetas constatada no outono 
pode estar relacionada principalmente ao fato de que 
90% dos exemplares analisados estão contidos nas 
quatro primeiras classes (entre 4,2 e 20,1 cm) nas 
quais os poliquetas apresentaram elevada 
importância na alimentação. Tal plasticidade na 
dieta das espécies de acordo com a estação pode 
estar associada à disponibilidade de alimento e aos 
movimentos migratórios da fauna (Zavala-Camin 
1996). Associações entre as mudanças nos itens da 
dieta e a disponibilidade de invertebrados foram 
encontradas por Wakabara et al. (1993) e Chaves & 
Umbria (2003).  

A partir dos resultados obtidos verificou-se 
que a espécie possui hábito alimentar bastante 
diversificado, com a dieta baseada essencialmente 
em crustáceos, peixes e poliquetas. Juvenis e adultos 
(machos > 15 cm e fêmeas > 18 cm de comprimento 

total, sensu Muniz & Chaves 2008) compartilharam 
os mesmos recursos, porém, de formas diferentes. 
Esse fato pode estar relacionado tanto à redução da 
competição intra-específica como a diferentes 
necessidades energéticas, além da acessibilidade do 
predador à presa. Variações sazonais estiveram 
relacionadas à importância dos itens na dieta, o que 
pode estar associado a um possível aumento da 
disponibilidade dos itens em determinadas estações.   
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